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RESUMO  

Objetivo: Descrever os cuidados no pós-operatório imediato em pacientes 

submetidos à cirurgia de revascularização do miocárdio. Método: Revisão 

bibliográfica coletada na base de uma biblioteca virtual de periódicos 

científicos. Resultado: A importância do enfermeiro no pós-operatório imediato 

da cirurgia de revascularização do miocárdio. Conclusão: Compreendem-se 

os cuidados no pós-operatório imediato são fundamentais, pois há maiores 

complicações neste período. 

PALAVRA-CHAVE: Pós-operatório Imediato; Revascularização do miocárdio; 

Enfermagem. 

 

 

ABSTRACT 

Objective: To describe the care in the immediate postoperative period in 

patients undergoing myocardial revascularization. Method: Bibliographical 

review collected at the base of a virtual library of scientific journals. Result: The 

importance of nurses in the immediate postoperative period of myocardial 

revascularization. Conclusion: Understand the immediate postoperative cares 

are critical, as there are further complications in this period. 

Keyword: Postoperative period immediately; myocardial revascularization; 

Nursing. 
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Os hábitos de vidas da sociedade nos dias de hoje, vem produzindo 

alguns efeitos, como a hipertensão arterial sistêmica (HAS), obesidade, 

sedentarismo, diabetes, colesterol, e entre outros agravantes, fatores estes que 

levam a algumas patologias associadas juntamente com o processo de 

envelhecimento naturais das pessoas. (CORDEIRO, 2015). 

Em relação às causas das patologias relacionadas ao sistema 

circulatório as cardiopatias isquêmicas tiveram maior notificação para os óbitos 

mundiais. Os métodos de intervenções para o tratamento destas insuficiências 

coronarianas compõem-se métodos clínicos, invasivos e cirúrgicos 

dependendo de decisões medicas para qual procedimento mais apropriado a 

cada situação. Desta forma, as condutas cirúrgicas tiveram prioridade para 

estas disfunções mesmo com todas as morbidades e condição relacionada a 

este procedimento o resultado e o prognostico destes pacientes vem sendo 

benéfico para uma melhoria na qualidade de vida dos mesmos. 

(NASCIMENTO, 2016). 

No contexto de tratamento, vale salientar que a revascularização do 

miocárdio é um procedimento cirúrgico no qual aumenta as condições do 

paciente em realizar suas atividades rotineiras, pois realiza um reparo no fluxo 

sanguíneo diminuído assim o esforço cardíaco. E, a circulação extracorpórea 

(CEC) é muitas vezes um procedimento utilizado na cirurgia, porque apresenta 

à finalidade de manter a sala cirúrgica límpida, continuar proporcionando 

oxigênio aos órgãos, ofertar segurança a equipe, e maior visualidade em 

realizar operação. Mas quanto ao tempo utilizado deste artificio pode influenciar 

na recuperação futuramente, já que acontece uma liberação de uma substância 

sintética que pode ser potencialmente prejudicial na coagulação sanguínea 

acarretando uma resposta inflamatória, e alteração do estado eletrolítico, e no 

fluxo sanguíneo. (TORRATI, 2012).  

Tornando evidente o principal protagonista relacionado ao cuidado 

deste paciente, o enfermeiro que tem uma importante função num 

planejamento e métodos de um modo individual nos cuidados pós-operatórios 

deste cliente a fim de proporcionar uma recuperação mais precoce. (DUARTE, 

2012).  

E, é de suma importância do enfermeiro definir o quadro de saúde que 

o paciente se encontra, realizando uma assistência continuada na sua melhora, 



quanto aos efeitos anestésicos, uma avaliação continuada sobre a homeostase 

do organismo do mesmo, monitorização a fim de prevenir complicações 

cirúrgicas, métodos para diminuir a intensidade da dor, e sistematizar o cuidado 

com medidas determinadas a metas de longo, médio e curto prazo. Ao concluir 

todas as investigações de enfermagem, os cuidados serão voltados para obter 

a alta do paciente precoce, e passar orientações ao mesmo de forma 

individualizada. (PIVOTO, 2010). 

Contudo, a instabilidade clínica no período pós-operatório imediato dos 

pacientes submetidos à cirurgia de revascularização do miocárdio é um marco 

que mais exige atenção e cuidados dos agentes de enfermagem, e, em relação 

a isso os profissionais precisam ficar atentos sobre os sinais apresentados por 

este público, como: convulsões, distúrbio visual, coma, parestesia (sensação 

anormal na pele), plegia (enfraquecimento muscular), e sonolência, sinais estes 

que o paciente pode vim a evoluir para um acidente vascular cerebral. 

(BRANCO, 2016). 

 

OBJETIVO 
Descrever os cuidados prestados no pós-operatório imediato em 

pacientes submetidos à cirurgia de revascularização do miocárdio. 

 

MÉTODO 
O estudo realizado tem caráter de revisão bibliográfica, sendo 

baseados em artigos, dissertações, e revistas para obter um resultado de 

conceitos e ideias, analisando as condutas por diversos serviços em relação 

aos cuidados pós-operatórios imediato em cirurgia de revascularização do 

miocárdio. As referências selecionadas tiveram os anos mais próximo possíveis 

do estudo original, e escolhidas direcionadas a atingir o objetivo da pesquisa, 

coletado todos os artigos da base SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 

BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), Google acadêmico, além de livros, revistas, 

com resumo e textos completos e coerentes, entre estes com idiomas em 

português, inglês e espanhol, e foram excluídos artigos que não abordaram o 

tema pesquisado como: a cirurgia cardíaca, cuidados de enfermagem pós-

operatório imediato, revascularização do miocárdio, ou que não se encaixaram 

nos idiomas proposto pela pesquisa. 



 

 

 

RESULTADO 

Na pesquisa muitos autores foram essenciais para demonstrar sobre 

os fatores de riscos para se desenvolver uma patologia relacionada ao sistema 

circulatório que tem a necessidade de realizar uma cirurgia de revascularização 

do miocárdio. Os procedimentos realizados no transoperatório podem 

influenciar nos cuidados após o termino da cirurgia, ou seja, a utilização da 

circulação extracorpórea podem acarretar alguns cuidados diferenciados 

quando depositados substancias sintéticas em excesso ou em falta no paciente 

que realiza este procedimento. Contudo, alguns procedimentos que todo e 

qualquer paciente necessita no período de pós-operatório imediato desta 

cirurgia são os cuidados beira leito avaliando seus sinais vitais, sendo que a 

instabilidade neste momento pode acarretar vários outros problemas. 

 

CONCLUSÃO 

No desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise da 

importância dos cuidados de enfermagem no pós-operatório imediato da 

cirurgia de revascularização do miocárdio. O acompanhamento de um 

profissional a beira leito prestando os devidos cuidados neste período é um dos 

princípios identificado na pesquisa atendendo sempre com o objetivo de 

diminuir o tempo da internação e promover o autocuidado do mesmo. Apesar 

disto, os cuidados com este público não está totalmente definida para os 

cuidadores, pois pode variar conforme as necessidades individuais caso ocorra 

alguma intercorrência, podendo assim concluir que os profissionais da 

enfermagem apresentam dificuldade no planeamento do cuidado a este 

público, sendo que estes sejam imprevisíveis pelo fato do paciente apresentar 

uma grande instabilidade neste período.  
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